
		
			[image: Cover of O Afecto de Kevin by Flávio Rodrigues]
		
	
		

		
			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			


			[image: ]

			

			


			


			[image: ]

			www.primeirocapitulo.com

			Rua Teófilo Braga nº 2, Armazém 3, 2685-243 Portela, Lisboa, Portugal

			Av. Paulista, nº 2300 – andar Pilotis, Bairro Cerqueira César

			01310-300 São Paulo, SP, Brasil

			Todos os direitos estão reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte

			deste livro, sem autorização prévia por escrito da Primeiro Capítulo,

			poderá ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.

			Obra disponível para venda corporativa e/ou personalizada.

			Para mais informações contacte: comercial@primeirocapitulo.com

			Para informações sobre envio de originais contacte:

			originais@primeirocapitulo.com

			[image: ] PRIMEIRO CAPÍTULO é uma Editora do Grupo Atlantic Books

			© 2026, Flávio Rodrigues e Primeiro Capítulo

			E-mail: geral@primeirocapitulo.com

			Título: O Afecto de Kevin

			Editor: Cátia Guerreiro

			Coordenador Editorial: Pedro Santos

			Capa: Pedro Santos

			Composição Gráfica: Marco Martins

			Revisão: Flávio Rodrigues

			Ano de Publicação: 2026

			ISBN: 978-989-38-1815-2

			

			


			


			


			Flávio Rodrigues

			


			


			O Afecto de Kevin


			


			


			[image: ]

			Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

		

	
		

		
			Obra desconexa de Kevin

			Dedico esta obra, a todas mulheres da minha vida, principalmente aos amores, desilusões, loucuras, ódios, porque todas vós permitiram o nascimento deste afecto, saibam que todas interações serviram, para criar, estas deambulações de, certezas, dúvidas, sofrimento, alegria, peço-vos, não cessem com vossas dádivas perante mim, sem amor, sem este lindo afecto, não há sentido em existir ou viver, bem hajam e lembrem-se, neste mundo não há nada tão bem concebido, como o ser feminino, do qual sou confesso fã e religioso fervoroso.

			“Tens que ser minha”
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			“Tenho saudades de escrever-te, meu ser sofre

			Não tenho escrito tão constantemente, para ti a escrita tem de ser nobre

			Como fazes falta ao meu ser, este vazio cresce, torna-se abismo

			Sem ter-te só há frustração, evapora-se meu sentimentalismo

			Larga esses medos e inseguranças, sou teu guarda costas privado

			Que tem teus melhores interesses em vista e estará sempre a teu lado

			Eu…eu preciso de ti, meu corpo precisa de doses tuas diárias

			Sentir teu aroma, beijar com carinho e por vezes, atitudes ordinárias

			Sim na mesma medida que és alguém para ter ao lado

			Também és mais que digna, para manter o desejo saciado

			Não penses muito, se o sentimento bate, não tenhas medo de manifestar

			Agora só peço-te, que não deixes esta chama esfriar

			Se soubesses a vontade que tenho de colocar-te ao meu ombro e contigo fugir

			E ficar contigo o resto dos tempos, enquanto vemos o mundo ruir

			Estamos ambos em sofrimento, jogo da sedução é bonito, mas também basta

			O instinto está muito forte, quando cruzamo-nos já nem sequer disfarça

			Anda, chega disto, anda criar felicidade como minha metade

			E não adianta fugir mais, não há outra possibilidade

			Sabes que para mim és tudo, coração, divina, rainha

			Sê também aquilo que mais quero, por favor sê minha”

			“Contos de Kevin”

			IV.

			“Final”
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			“Tenho de baixar os braços e reconhecer, que não passamos da cepa torta

			Sacrifício, abnegação, nada disso importa

			Eu quero…minto preciso de transcendência, meu sentimento é cósmico

			No entanto, sacrifico-me por ti e o resultado é apenas cómico

			Um afecto básico não chega, quero amor absoluto e total

			Não quero nem preciso da mundanidade, quero só o divinal

			Se tu visses, como vejo-te teu potencial é infinito

			Nunca acontecerá enquanto continuarem-te a encher, com besteira os ouvidos

			Tens de superar-te, mas eu não posso dizer-te o que fazer, tens escolha

			Torna-te a mulher que sei que és, um jardim florido, não somente uma papoila

			Eu tenho de reconhecer, que não reconheces o verdadeiro afecto

			Infelizmente neste mundo, com tanta desconfiança, confia-se no incorrecto

			De que adianta-me dizer olha, confia, se confias na escuridão e sussurros de sombras

			Perdemos tempo que podíamos estar unidos e felizes, ao invés brincamos ao faz de conta

			Tudo porque neste mundo, guiamo-nos não pela verdade, mas sim pela aparência

			Clamamos ser honrados, adultos responsáveis e não passamos da eterna adolescência

			O afecto que é teu e é-te dado, com tanto carinho, não tem jamais retorno

			Este mundo é tão cruel, gostaria de ser teu confidente, amante, rochedo, ombro

			Portanto chega, ao prestar-te vassalagem, deixo de lado outra mulher que poderia ser a ideal

			Custa-me imenso parar de cortejar-te, rainha, mulher, mas esta história precisa de um final”

			“Contos de Kevin”

			III.

			“O pequeno A”
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			“Este maldito jogo, que não consegue ter vencedores claros

			Sentimento esvai-se e os órgãos internos ficam marcados

			Tu sabes que perco-me em ti e dou-te todo o tempo e espaço

			Respeito-te em tudo que fazes e mesmo assim deixas-me descalço

			Teu olhar cativa tanto, mas desta sedução não passa

			Queria sentir-me inteiro, ao invés sinto-me uma farsa

			Tudo em ti sabe tão bem, desde o toque, ao olhar

			Mas infelizmente não passamos disto e eu sinto-me definhar

			Já enumerei tudo que por ti sinto, poemas já ultrapassam os quilómetros

			Esta tortura não cessa, sinto-me a arder em imensos fogos

			O que me fazes suar, e no entanto ocultas tuas verdadeiras intenções

			Maldita crença em ti é tanta, que obriga-me a entrar em contradições

			Esgotas-me as virtudes, e não dá para manter este jogo no ““Bluff””

			Sinto meus ossos todos quebrados, como se atropelado por um “”SUV””

			Que ambicionas mulher? A indecisão a ninguém favorece

			E tortura como esta, mulher, ninguém merece

			Tu sabes o que para mim és, o que para mim significas

			Já começa a ser entediante e aborrecido, estas danças ridículas

			Eu virava-te as costas, e dir-te-ia, que assim mais não dá

			O afecto já não é tão grande, mas continuo de ti a gostar, com o pequeno A”

			“Contos de Kevin”

			 

			II.

			“Mulher da letra S”
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			“Não é nada fácil, pensei que nesta altura já não doesse tanto

			Mas ainda perco-me na pessoa que foste, no teu encanto

			Lamento que não tenhamos conseguido transpor as inseguranças

			Que minaram o que poderia ter sido lindo, e possíveis alianças

			Sempre uma barreira, que impediu que alcançassemos o próximo nível

			Permanecemos estagnados, e a partir daí foi sofrível

			Com desconfiança, que fazia parte de teu trauma constante

			E como tentei quebrar essas barreiras, mas nunca fui actor principal, fui sempre figurante

			Quantas vezes implorei-te para deixares-me entrar, para conseguir-te sarar?

			Porque sempre senti, que essa muleta estava-te a bloquear

			Eu jamais em mil anos, poderia chegar a ti e apontar teus problemas

			Terias de ser sempre tu a reconhecê-los e a partir daí, elaborar íamos esquemas

			Como doí, não ter conseguido chegar a ti, para seres inteira

			A maneira como aproveitaram-se de ti, quando estavas frágil, essas malditas sereias

			Que manipularam, fingindo que tinham teus melhores interesses em mente

			Sugaram-te o dinheiro, sugaram-te a saúde e vontade de viver, gente indecente

			E por malícia alheia, quero falar contigo, quero ter-te em meus braços e não posso

			Parte de mim, morreu quando foste e uma fachada para o mundo coloco

			Admito, o tempo que passamos juntos, foi muito intenso, com muito stress

			Mas como gostaria que estivesses aqui junto a mim, mulher da letra S”

			“Contos de Kevin”

			I.

			“Terás de ser tu”
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			“Eu costumava fazer sentido daquilo que dizia

			Até que a distância, foi minando minha alegria

			Alguma coisa está errada, a distância bate forte

			E neste jogo só meu coração sofre

			Eu olho para o telemóvel, na ânsia que cedas

			Não é para nada, não quero ser teu dono, nem quero que prometas

			Quero só saber que estás bem e quiçá, de tempos a tempos em mim pensas

			Que estás neste mundo, para afastar de mim, estas nuvens cinzentas

			Egoísta eu sei, mas tu não saís-me da mente

			A acalmia deste sossego é boa, mas nunca será suficiente

			Falta-me teu sorriso, a tua bondade e meiguice

			Sem ti o mundo fica tão aborrecido, fadado à chatice

			Não páro de pensar em ti, este buraco não consegue ser fechado

			Até que tu cedas e admitas, que o peito finalmente pode ser selado

			Com este afecto eterno que por ti tenho

			Que potencia tanta poesia e tanto desenho

			Eu não posso obrigar-te a ires contra tuas crenças

			Não sou ninguém, para tecer comentários e elaborar sentenças

			Para ser claro, deixa-me colocar a situação toda a nú

			Acaso não queiras este afecto, acaba com tudo, mas a responsável terás de ser tu”

		

	
		
			

			“Sofrer”
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			“As coisas mudaram tanto, desde que vi-te pela última vez

			Não sou o mesmo homem, continuo pobre, nenhum burguês

			E pobre continuo, porque a ausência de coração, começou contigo

			Tenho tido alguns raios de sol, mas acabo sempre abatido

			Por ti a alma romântica despertou e tanto sofre

			E o coração não cede  por ninguém, fechado em um maldito cofre

			Até que por algum milagre, decidas retornar

			Até que tornes-te novamente oxigénio, até lá estou a sufocar

			Preso a imagens do passado, teu sorriso, tua radiância

			E meu afecto por ti tornou-se obsessivo, implicância

			Elevei-te ao estatuto de deusa, para que tudo resto fossem estátuas de sal

			Tornei-te intocável e tudo que era normal, tornou-se banal

			Levou-te no ser como bandeira, de um estado iluminado

			Tudo resto é lixo, e eu por ti de bom grado seria crucificado

			Tal é o meu afecto que não cessa, consome, leva à loucura

			Cabeça retém tantas lembranças, não é benção, é tortura

			As vezes que tenho enunciado teu nome no escuro, para que surjas

			De que adianta ver tão claramente, se sem ti as coisas permanecem turvas?

			Na tua condição divina, deves ler isto e por bem esta dor devo merecer

			Mas que maleita tão grande contra ti cometi, porque por ti continuo a sofrer?”

			“Porreiro”
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			“Nem sabes as dores que causa-me teu comportamento

			Sei que queres tudo no imediato e eu funciono, em modo lento

			Eu que só quero teu bem, que floresças neste mundo escuro

			Eu preciso que guies-me pela mão, para construir um bom futuro

			Mas as nossas guerras ideológicas são constantes, batalhas sem vencedor

			Nem quero lutar mais, estar em modo combate, sei teu comportamento de cor

			Sei onde mora o teu desejo, sempre presente em teu olhar

			Eles revelam tudo, nem é preciso falar

			Em um mundo ideal seria, aqui não, é sempre combate, verbalizar palavras

			É sempre uma adivinha constante, como fazer palavras cruzadas

			Não posso ajoelhar-me mais, se tu nem conheces o significado de concessão

			Porque há diferenças entre conceder e total submissão

			Toda poesia escrita, para ti é o quê? Menos que rabiscos incoerentes?

			Tens mais fases que a lua, todos dias pode ser minguante, cheia, crescente

			E eu que só quero o teu bem, felicidade em todas tuas facetas da vida

			Eu abro-te sempre os braços, mas tu não queres minha guarida

			Porquê lutas tanto, sabes que por ti sou tão fraco

			E quando apareces apetecível, sabes que aí até engasgo

			Se isto fosse corrida, sabes que ficaria no pódio, mas ou em segundo ou terceiro

			Tu não queres saber de mim, quando eu para ti sou tão porreiro”

			“Palavras”
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			“Nada que diga conseguirá em tempo algum, fazer-te jus

			Tu não és mulher comum, és inspiração, és luz

			Coração em forma humana, desculpa se sou incessante

			Mas tenho de revelar o sentimento, senão sofro uma pressão sufocante

			Porque só te tenho em mente, a cada instante agoniante

			E sabes que já tentei conter esta torrente, e tornei-me eremita errante

			Não há maneira de existir, sem tua presença

			E procurar alternativas, é fraco e não compensa

			Era o mesmo que procurar medicamento e em troca darem-me aspirina

			Porque neste mundo podre, tu és a salvação, a vacina

			Se escrevo tanto, é porque enches meu peito de imaginação

			E só quando para ti escrevo, alcanço algum tipo de satisfação

			Nada mais importa, até caneta encontrar o papel em branco

			Nessa altura entro em mundo de blasfémia, quase sinto-me um santo

			Na medida em que não há limites, desde que tenha-te em mente

			E por mais palavras que para ti tenha, parece que nunca tenho suficientes

			Por isso escrevo, na esperança que alguma destas a ti chegue

			Por mais que eu tente não fazê-lo, o ser por ti sempre cede

			Se não escrevo, fico com remorsos, ser enche-se de mágoas

			Para ti não há limites, se preciso for, para cativar-te, uso todas as palavras”

			“Sentar”
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			“Oh coração meu, por menor que seja tua ausência, sofro

			Sofro por não saber como estás, por não ver teu rosto

			Preciso cada vez de mais vitamina, na tua forma

			Cansado de estar diminuído, quero contigo fazer parte de uma soma

			Passo as noites em branco, acordo
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